
PlaiiO de atendimento 
A vitoria conseguida pela So­

ciedada de ,Medicina de Presiden 

Cglabm açã 1 das 
forças armadas na 
Educação de Adultos 

te Prudente, resultou a r eP'.'za­
ção da Sessão soncle da classe 
médica em nossa cidade, fato 
marcado para o proximo dia 31, 
quando aqui estarão sendo deba· 
tidos detalhes relacionados com 
o NOVO PLANO DE ATENDI­
MENTO, a livre escolha do mé­
dico e a escolha da unidade de 
serviço aos $eguractos e oenefi· 

FORTE PAGO 

A'N'O XXIV N.o 4.€147 
Curitiba (lntepress) - As For­

ças Armadas deram apoio à Mo­
bilização Estadual contra o Anal-

ciar)os. Como se recorda, esse 
assunto vem sendo alvo de divul­
gação nos ultimas meses e deve- -----------------------~-------------------------~----------------------~-

fabetismo tMECA), movimento 
já iniciado pelo governo do Pa-

raná, com o fim de alfabetizar 
um milhão de paranaenses em 4 
anos, reduzindo, assim, de 50° o 

o índice de 
Estado. 

analfabetismo no 

Ao lado de educadores, estudan 
tes, religiosos e voluntarios de 
todas as categorias sociais e pro­
fissionais, soldados também se 
dedicam à alfabetização de jo­
vens e adultos. 

rá entrar em vigor em abril pro­
ximo. Para a proclamação dessa 
diretriz deverá falar o ilustre 
Professor Henrique Melega, pre­
sidente da Assocaição Paulista 
d!? Medicina. O Dr. Oswaldo 
Paulino, médico diret.or da Refi-

naria Presidente Bernardes. Di­
versas autoridades médicas, ci­
vis e militares estarão presentes 
no acontecimento que desde já 
vem polarizando a atenção do 
publico, ao qual estará franque­
ada a entrada no salao nobre da 
Prefeitura. 

s a 
Durante as reuniões dos seus 

clubes, alguns 500.000 rotarianos 
de 124 países, de AalJenraa, Di­
namarca à Zarate- Argentina, co-

Footing está arregimentando adeptos 

11 os 
memorarão simultaneamente a 
Semana da Compreen~ão Mundüll 
em 18-24 de março de 1962. Os 
rotarianos há muito vêm-se de­
dicando ao desenvolvimento da 
compreensão, boa vontade e paz 
internacionais, através do com­
panheirismo mundial de homens 
de negocias e profissionais. 

Os rotarianos de Presidente 

24 Pa·sesComemorarão 

Prudente tomarão parte nessa 
comemoração mundial, fazendo 
reali!l:ar entre outras festividades 
um churrasco de amizade e com­
penheirismo no dia 25de março, 
onde comparecerão rotarianos e 
convidados de Rancharia a Mi­
rante do Paranapnema. 

Esses líderes de negocias e 
profissões acreditam que com 

• 

o 
os métodos modernos de comu­
nicm:ões e transportes têm con­
tribuído a criar uma comunida­
de mundial, os povos do mundo 
devem se conhecer e compreen· 
der melhor para poderem viver 
como vizinhos. 

O intercambio de correspon­
dencia, programas de clubes, 
mensagens gravadsaas e "slides" 

Mundial 
coloridos, e o patrocínio de es­
tudantes internacionais, são al­
gumas das atividàdes do ano 
inteiro dos Rotary Clubs na busca 
da compreensão mundial. Os ro­
tarianos que viajam recuperam 
a sua frequência nos clubes de 
muitas pa!'.,es diferentes do mun­
do, entrelaçando desse modo a~ 
suas culturas diferentes. 

·----·----· 
O Centro CIVt..:o 21 de A- da Rua TenenLe Nicolau Ma- fossem contrários à medida 

bril, !-.Ob a dit·eção dos estu- fei, entre Joaquim Nabucc e r. assinass• m D_:ssnecessários 

dantes Antonio Libanio c Dé- E:iqueira Campos, aiim :le an- será ctize:c que a -::ampanha 
cio SancJ1es, esteYe no t1 echo gariar assinaturas pal'a o a- encetaaa pelos estuclantes es-

t 
b~ixo assinado para rcstabe- Ui ganhando vulto e pouerá 
iccer o footing naquele trc 

c·ho toda,; as noites das 19 
as 22 Jt:;ras. 0 irttercSSf•.ntc e 

que aqneles estudantes do Co­
légio São Paulo, possuiant 

também uma lista para os que 

fazet Jncsmo c.::m que venha 

a ser revogada a portaria 
da autoridade que extinguiu 

o footing nos dias uteis, •per­
mitindo-o apenas aos sabados, 

domingos e feriad .1s. 

o e CI·O e c a suas por-tas 
horas 

CalHara de TV llenlrn 
do Corpn Hmnanõ 

S. Paulo - Minuscula camara 
de televisão, do tamanho de uma ' 
dragea, pode ser introduzida no 
corpo humano. Durante dezenas 
de segundos, essa camara evolui 
na proximidade dos ·orgãos es­
senciais que ela explora com 
minucias. Durante esse tempo. 
na camara de auscultação os mé-

dicos olham e lêem num vídeo 
as imagens da reportagem filma­
da no interior do corpo do pa-

ciente. Essa tecnica revoluciona­
ria está sendo experimentada a­
tualmente na Alemanha e permi­
te diagnostico preciso e rapido. 

Grau de acidez dos orgãos, es­
tado dos vasos sanguíneos, se­
crenção glandular do estomago e 
doSíntestinos, composição do 
sangue, etc. são outras tantas in­
formações que a camara-dragea 
comunica aos especialistas. 

Arroz 48 cruzeiros o quilo 
l~ Comap através o posto e- guir um lugar na fila extensa 

xistente no mercado Modelo Mu- que se forma no local. As pri­
nicipal, iniciou no ultimo sabado mciras horas da manha quando 
a venda da terceira partida de deveria ser iniciada a venda, um 
arroz, compreendendo mais 200 funcionrio da Prefeitura,ati com­
sacas das 2 mil adquiridas pelo parecendo e vendo a enormida­

orgão controlador de preços. 
Com essa remessa atinge a 600 
o numero de sacas já vendidas á 
população de Presidente Pruden-

te nos ultimos meses. Há entre­
tanto um detalhe que precisa 

ser conhecido por quem de direi­
to. Dizem varios populares, que 
desde as 3 horas da manhã de 

de da fila, disse que a unica so­
lução seria a dispersão daquela 
massa e somente · d-;pois das 12 
horas o produto poderia • er ven­
dido, o que, naturalmente cau­
sou protesto por parte daqueles 
que foram tão cedo para !JCJ('r 
adquirir arroz a 48 cruzeiros o 
quilo, perdendo até mesmo pre­
ciosas horas de serviço,saindo 

ontem centenas de pessoas para portanto pior a emenda do que 
ali se locomoveram para conse- o soneto. 

o so 
O Prefeito Municipal de A:;­

sis, colocou em vigor uma lei 

,ii aprovac1a a cerca de 3 
anos pela Câmara Municipal 

daquela Clcl::tde. Segun·lo a 
mesma o comercio deveria 

cerrar suas portas aos sába­
dos iis 16 h 'ras, o que já 

o::tá sen::lo feito desde mea~los 

de :janeiro deste ano sendo a 
medida do executho munici-
pal assiscnse ... :J.Ca.tada -pe'os 

Quermesse na Capela 
N. S~ do Rosario 

a 
e::;tabelecimentos 

daquela cidade, 

s 
comerriais 

não obstan-
te não seja do inteiro agra-

as 16 
do llos propriet[lrios de taes 

estabelecimentos. A Associa­

ção Comercial daquela locali-

cl:ule jd. discutiu a I'eiloluçiio 

do sr. Augusto Ribeiro colo­

c •. ndo-se contrária à. mesma. 

Curso e liderança Sindical, patrocinado 
pe a. Federação dos ircuJos 9perarios do 
Estado e • Pau: o, recebe aluttos de P .P 

O sr. João Pedro Gomes, derados os melhores circulas o- sita a propria Federação que 
Presidente do Circulo Operaria peràrios do Estado de São Pau- tambem é considerada um patri· 
local, organizou uma caravana lo, todo.:; dotados de hospital, mônio de grande valor e presta· 
de elementos prudentinos e das 1 maternidade, colonia de férias, tividade aos circulistas de todo 
comunas vizinhas, ligados aos mo séde propria, bem como uma vi- o Estado. 
viment.os de sindicalização e que 
foram à São Paulo tomar parte 
num curso de liderança Sindical, 

---------------------------

Es~;a de parabens a comissão 
organizadora da quermesse da 
rapela provisoria de Nossa Se­
nhora de Fatima, existente no 
terreno do antigo cemiterio. To· 
çl.oos sabados e domingo naquele 
local as quermesses que terão a 
finalidade de obter fundos para 
r construção da igreja no local. 
i'estejos dos mais interessantes 
:::li estão sendo levados a efeito, 
1.endo que a população está ade­
rindo a eles com satisfação. 

patrocinado pela Federação dos c - h-
C!_rculos Operarios do Estado de omeçarao aman a as ma'"' 
Sao Paulo. · , 

Seguiram ontem pelo ônibus trJ• c 1 as 
da carreira da Andorinha das de· U ao 

Jeep a rope ;o menor zenove horas, os seguintes cida­
dãos:-

José Zangirolami, Miguel Cos­
ta, Manoel Moreno, José Costa, 
Arnaldo Liberaw, Geraldo Dund, 
Waldir Rodrigues àe Arruda, 
João Menossi, Antonio Sercguet­

pai de 
Curso Munici-­
Admissão 

As 12,30 h eras de domin-
gc- o jeep «Willys chapa n.o 

17· 66-29 atropelou o menor 

Lourival :Medeiros de 6 UJtOS 

de idade. A pequena vitima 
foi conduzida ao Hospital São 

São Pau'c, pelo sr. :vm ton 

Penachi, que dir~gia o veicu­

lo causador do acidtmte. A 

equipe ele plantão da Policia 

JIN 

Tccnica ,:;ompmcceu ao local, 
proceden•Jo a remoçào do vei-

culo pan1 a Guarda Civil, on­
de irá passar por vistoria. 

·-----·------------

Morreu durante a part1da de f tebo 
A cromca registra novo fato tida do certame amador. outro ra o Pmnto Socorro Mumcipal. 

doloroso ocorrido em menos de fato ocorreu domingo num cam- Vicente Mendes da Silva éra a­
um mês. Como se recorda ainda po de futebol existente na Vila tléta amador e era casádÕêom 
a pouço um atleta foi vitimado Industrial, quando Vicente Men- 4 filhos. 1l: o segundo caso re­
quando da realização de um par- des da Silva, subitamente sentin-

do-se mal, vindo a falecer na am- gistrado no esporte amador pru-
bulan;;ia que o transportava pa- dentina. 

ti, e Elson Longo. 
As entidades representadas 

são: - Circulo Operaria, Associa­
ção dos Lavradores, Sindicato dos 
Motoristas e Associação dos Ra· 
dialistas de Presidente Prudente. 

O curso terá a duração de uma 
semana e inclue uma visita aoE 
Círculos Operarias de Vila Pru­
dente, Ypiranga e Penha, consi-

I . Nova- Delegacia da 
T ano s consegue roje ar A~!~ j~Pu~ur~!Vfoa~~!t~ s Sua Candl.datl:lllfa do~ingo, em Presidente Bernrrr-

111 de::. a 16.a Delegacm da Assocm-

Genesio R\RIZOK - Embora quando do lançamen­
to do seu nome os círculos po­
líticos não vissem qualquer pos­
sibilidade de exito, o certo é que 
o ex-presidente da Camara Muni­
cipal, José Jorge Tannus vem 
impondo a sua candidatura á 
Assembléia Legislativa em varios 
setõres da cidade, especialmente 
na periferia. Tambem nas cidades 
visinhas existe considera.vel re­
duto favoravel ao nome do atual 
vereador pru&entino. O certo, é 

que agora, os grupos que ante­
riormente se mostravam céticos 
quanto ao prestigio de que des­
fru ta o causídico na massa, já 

ção dos Lavradores, Arrcndnta­
rios e Participantes da Produção 
ocasião em que estarão presen­
tes aquela cidade o sr. Bispo 
Diocesano Don José de AC[uino 
Pereira, dirigentes da entidade 
em diversas cidades da região r; 
grande numero de lavradores. 
Haverá na oportunidade da inau 
guração do novo nucleo, uma 
concentração de trabalhadores 
do campo, de todas. as regiões 
onde já existem delegacias da­
quela associação. · · 

Está causando sensação em 
l>residentr Prudente, o fato de 
aqui residir o Sr. Ennes Candi· 
do da Silva, que foi quem relem· 
brou o processo que movia o rn· 
tão prefeito Vladimir de Toledo 
Piza, contra o ex-presidente Ja­
nio Quadros. Falando a nossa re­
portagem, disse o S1·. Ennes Can­
dido da Silva que é agrimensor 
na Alta Sorocabana que em 1956 
quando sucedeu ao s1·. Janio Qua­
dros na Prefeitura de São Paulo 

não se sente tão pessimista 
quanto á essa questão, devendo 
t!ma expressiva votação vir a por 
a prova a esperança que nutre 
o candidato pedecista de Presi­
sidcnte Prudente á Assembléia 
Legislativa do Estado, no pleito 
que vem aí. 

O Departamento de Educação 
e cultura da Prefeitura Munici­
pal de Pres. Prudente está infor­
mand6 que as matriculas para 
c Cufso Municipal de Adminis­
são terá inicio amanhã, ás 14 
heras. Os candidatos deverão a-
presentar-se munidos da certidão 
de nascimento e duas fotogra· 
fias 3x4. Aos que houverem con­
cluido o Grupo Escolar será pe-
dido a apresemação do diploma 
ou atestado comprovando a con­
clusão dêsse curso; aos que ain­
da cursam o 4.o ano primário, 
exigir-se-á um atestado provando 
estar o candidato nesse grau. O 
periodo de atendimento ao pú· 
dêsta mês, das 14 às 16 horas. 
blico estó. estabelecido de 21 a 30 

No dia 31, às 14 horas será feita 
a distribuição dos candidatos nos 
diversos locais de funcionamen­
to do curso. As aulas terão ini-
cio no pi'oximo dia 2 de abril. 

cu~ha EUJIJO na cioade 
Em visita aos diretorias do 

Partido Social Democrático, o 
Deputado Cunha Bueno realiza 
uma série de contactos por ci­
dades da Alta t:;orocabana. íb -15 
horas de ontem chegou á Presi­
dente Prudente onde realizará a 
Convenção pessedista local rees­
truturando os diretorias de todas 
as cidades da região. 

--- ---------

Rolary prudenti110 come-· 
mora seu 22.0 aniversario 

Será realizada 4.a feira as 21 
horas nos salões do Te;1is Clube 
de, Presideme Prudente festa 
em regosijo á passagem do 
~2.o aniversario do Rotary 
Club de Presidente Prudente 
, Constará a comemoração de 
um jantar festivo programado 
pela entidade. Ainda como parte 
c'.o programa será oferecidó· pelo 

Rotary Club prudentino um 
churrasco a ter lugar no domm­
go, dia :ls, a partir das 10 horas 
da mannh:'i na chacara de pro­
priedade do Dr. José de Salles 
Ma:::úco; em comemoração á Se­
ma!la da Compreensão Munici­
pal a transcorrer naquela sema· 
na. 

o sr. Vladimir de Toledo Piza, 
não por perseguição mas sim 
por méra questão de rotina, ve­
rificou uma série de irregulari· 
dade no então governo de Janio 

nrasil do presidente renunciante, 
e, tendo por conseguinte, perdi­
do ele a imunidade parlamentar 
pmbora todos tivessem esqueci­
do do processo que se eucor.!.-a­
"a a1·quivado no Tribunal de Jus­
tiça de São Paulo, vem o sr. En­
nes Candido da Silva, pedir ao 
referido Tribunal, que desse an· 
damento ao mesmo por terem 
deixado de existir as razões que 
o levaram a arquivá-lo. Não só 
foi atendido, como já se tem n(l· 
ticia de que terá andamento na 
Justiça comum pois o fato d 
te-lo deferido o Tribunal de Jus­
tiça. significa que não mais P.XÍS· 

til·á a razãu, pelo menos até que 
Janio Q'uadros venha a se candi· 
datar a um posto eletivo e obte­
nha novamente aquela imunida· 
de que o salvou em 1956. O total 
da importancia atingi' a mais de 
500 milhões de cruzeü·os e repre· 
sentará um fato de repercussão 
nacional o andamento aguardado 
de taliJrocesso. Está o sr. Ennes 
Candido da Silva, enviando su­
gestão ao Deputado Eloy Dutra, 
para que se inteire do fato e pro­
videncie a divulg·ação dessas o­
correncias na Camara e através 
de todo•; os veículos de divulga­
ção. 

Escoia 
JOSJ! OURIQUE LISBOA 

(Para a Intf'press) F 
de livros. 

da Linua _ Portugutsa Sexta-feira a. ~ampanha 
de pedag1o ã frente da Prefeitura paulista-

na e levou o caso ao Tribunal de 
Justiça de São Paulo, que em vir· 
tude da imunidade parlamentar 
do Sr. Janio Quadros, viu-se im­
lí!Ossibilitado de processá-lo, pois 
ao solicitar permissão á Assem· 
bléia, esta negou tal permissão. 
Oesrl" então, ou como governa­
dor ou como deputado e ainda 
como presidente da Republica, o 
sr. Janio Qu?.dros sempre este· 
ve sob o regime da imunidade, i­
munidade l}Ue buscava sl"mpre 
para fugir á tais processos. Vale 
ressaltar que o sr. Janio está in· 
curso nos artigos 312, 315 e 319 
rlo Codigo Penal Brasileiro, por 
alversação de verbas, excesso de 
prevaricação e peculato. Todos 
esses documentos estão em po- -
der do seu sucessor na Prefeitu­
ra da capitJI, Vladimir de Tote· 
do Piza. Agora n.o retorno ao 

Constitui verdadeiro crime u­
sar farol "alto" nas estradas, 
quando os veículos se cruzam, 
pois aluz excessiva tira toda vi· 
são do motorista q11e ''em em 
sentido contrario. ( nterprcss). 

Quase tudo na vida é uma ques­
tão de pratica. Se -deixarmos de 
usar, por muito tempo, um ór­
gão qualquer, esse órgão se atro­
fia, perdendo sua finalidade. As­
sim acontece, também, com os 
conhecimentos adquiridos atra­
vés do estudo. Se não pusermos 
em pratica, constantemente, o 
que aprendemos, com o tempo a-
cabaremos esquecendo. 

Há uma "escola" da lingua por­
tPguesa, que é a melhor de to­
das: o setor de revisão dos jor­
nais e principalmente das edito­
ras de livros. Duvido que haja 
alguém que conlleça melhor o 
português que o revisor profis· 
sional. Este, devido ao seu tra­
tantemente em dia com a gramá­
tica. Há uma diferença, entretan· 
to, entre o rt>visor d.e jornal e o 

A maioria dos jornais resolveu 
não mais seguir o acordo orto­
grafico Brasil-Portugal, princi­
palmente no que diz respeito À 

acentuação grafica das palavras 
c isto por um motivo muito sim­
ples: economia de tempo. O lino­
tipista demorava muito para 
compor o jornal com o rio· '~-

mo dos acentos. Dep.ois, niw ná 
interesse em seguir religiosamen­
te essa parte do "acordo". Então, 
resolveu-se d esprezar muitos a­
centos, embora a grafia exata 
continue sendo observada. 

Já o revisor d\ livros - prin­
cipalmente das obras didaticas e 
balho, é obrigado a ficar cons­
de responsabilidade - é obriga­
gado a observar rigorosamente a 
gramatica. E essa pratica cons­
tante torna-o bom conhe~edor da 
língua. 

Confesso, com orgulho, que já 

fui revisor de jornal durante a­
nos e. depois, revisor de edito­
ras. Muitos livros passaram por 
minhas mãos, inclusive ongi­
nais. Trabalhei para editoras e 
particularmente para escritores 
corrigindo os origina!s, não só 
~ob o ponto de vista gramatical 
como literario e até historico. 
Ganhei algum dinheiro com isso 
e cheguei a ter escritorio espe­
cializado em revisão. 

Portanto, tenho experiencia su­
ficiente para afirmar que a revi­
são é a melhor escola da lingua 
portuguesa. 

Farol "alto" nas estradas po· 
dem causar desastres, pois tira 
toda a visão dos motoristas que 
'êm em· sentido contrario. Não 
use farol "alto", nos cruzamen­
tos d<' veículos, em seu proprio 
beneficio e como meclida de se· 

Volta a campanha do "pedã- naquela campanha reverterá em 
gio" com finalidade beneficente beneficio da população infantil 
a ser realizada em Pr<=sidente assistida por aquela entidadr. 
Prudente. A Associação de Pro· Desde já, asserihÕrá~rnembros 
tenção á Infancia com a colabo- da diretoria da Associação de 
ção das alunas do Colegio São Proteção á Infancia de Presiden­
Paulo e dos componentes da Po- te Prudente estão solicitando elO!> 
licia Mirim, deverá levar a efeito ' 

senhores motoristas a colabora· no proximo dia 23, durante todo 
0 transcorrer do dia a campa· ção necessária e imprescinclivel 
nha do "pedágio" já realizada a ao bom desenvolvimento daquela 
tempos. A renda a ser auferida campanha. 

Movimenta-se 
A classe agrícola de Alvarefi 

Machdo, em vista das pessima~ 
condições em que se enc0'1trnm 
as estradas municipais, princ-i­
prllmfmte a que liga J\lvares M'P-· 
ehado a Coronel Goulart, está 
deciclid!\ n prdir auxilio !lOS de-

_ a zona rura~ 
mais municípios vizinhos, no sen· 
tido de que sejam reparadas as 
estradas que não apenas agora 
mas desde a muito tempo tor­
nam dificil o transito e o canse­
quente escoamento da produção 
:1gricola parn o;; grandes centros. 
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PROGRIIMII DE HOJE 
C E PRESIDENTE 

ABl..'TRES DO :\lAR 
Barry Sullivan e ·Gita Haal 

proibido até H anos 

.. 
ETEATRO r:E IX• 

DIISCJ;PULAS DO l\IAL 

com C~, l Farney - até 18 anos 
2.a sessão 

A IDI PAS 'O DO INFERNO 
com Makato Sato - até 14 naos 

- - --- ·· - -------

aciona en e 
S. P~ulo (!ntepress) O di-

L<Jdor Fidel Castr o anunciou re-
centemente a necessidade de im· 
t:lantar em s0u tJaís "um severo 
racionamento dJs alimentos ba· 
sicos". 

Falando duran te uma hora e 
vinte minutos pelo radio e TV, 
Fidel Castro declarou que o rá· 
cionamento abrangerá: 1) Por 
pessoa e por mes, 3 quilos de 
arroz, 750 gramas de feijão e 1 
quilo de gordura; 2) Nas maiores 
cidades da Ilha, cada pessoa te· 
rá direito, mensalmente, a uma 
barrade sabão, e a outra de sa· 

Não tal ará 
e e rica em 

S. Paulo (!nterpress> - Após 
acurados estudos, o Grupo de 

Trabalho organizado no Minis· 

bonete, um pacote de deterg~>nte 
e meio tubo de pasta dentrificío; 
3) Na capital cada consumidor 
poderá comprar: 750 gramas rte 
carne de vaca por semana, um 
frango de um quilo por mes, 250 
grs. de p.;.i'.ce quinzenalmente, 5 
5 ovos por mes e 1 k 750 g de 
batatas e outros tuberculos por 
mes, 125 g de manteiga por mes. 
Quanto ao leite, a ração será de 
de um litro diario para as crian· 
ças menores de 7 anos e de um 
litro para 5 pessoas para o resto 
da população. 

. \ 

energ1 1 
ão auloi 

Soja perene; boa solução pura Adubar pastagens 
Campinas - Técnico:, da Se· produçao ue leite vu à criaçflO que não só a Iegummosa (qua 

cretaria da Agricultura estão re- de gado para corte cuidam de já é naturalmente nca), como 
comendando largamente a intro- dispensar às pastag~ns o mesmo também o capim comumd paNs~tam 

"f b · " a part1r o 1 ro· 

te-rio de Minas e Energia, para 
o.aminar 0 problema do abaste· 
Cimento de energia eletrica na 
p·egião de s. Paulo e Rio, CO_?· 
cluiu que em nosso Estado nao 
llaverá crise nos proximos cinco 
anos. Quanto ao Estado da Gua· 
r.abara, como não existem obras 
programadas para entrada em 
serviço entre 1963 e 1965, ~corre· 
rão deficiencias, que serao, no 
entanto, sanadas com a co~stru· 
çãoàa linha de transmissao ~e 
230 mil kw, de Guarulhos a S~o 
José dos Campos para ? envw 
de 2oo mil kw para o RJO de :a· 
neiro. Essa contribuição de Sao 
Paulo cessará em 1966, quando 
estiver concluída a usina de Sal· 
to do Funil, no Paraíba e termo· 
eletrica da Guanabara. 

dução da soja perene em con· tratamento técnico que, em geral, a a ncar • t'd d d 
- -nio grande quan 1 a e e sorciaçao com gramíneas em pas- é dispensado às lavouras. Pas- ge • _ . . al 

tagens, como método barat.o e efi· tagens com medidas de conser· proteína. E este e to pn?c1f i 
ciente para obter maior capaci- vaçãodo solo e com a prática de nutriente . que garan e maiS e · 
dade de uso dos pastos. O pe- adubação dia a dia se tornam te ou maiS carne. • d 
cuarista de São Paulo vem se menos r;ras na paisagens rural O Engenheiro AgronOJ~O a 
preocupando, últimamente e.m do Estado. Casa da Lavoura lo~al est~ apto 
dar à sua exploração um c~nho No caso particular da aduba· a orientar os pecuanstas sobre 0 

• d Soja Perene - co· de empresa rural, capaz de dar ção de pastos, o preço atual dos emprego a . . . ndo 
lucro certo dentro da melhor fertilizantes pode constituir-se mo medida prellmmar, VISa 
Produtivida,de do solo e dos an1·. ' o melhor aproveitamento eco· entretanto, em fator de desâni· 
mais. mo. No que diz respeito aos fos- nomico das pastagens. 

Muitos dos que se dedicam à fatadcs e potásicos, não há ou- -·------------------------

IMPARCIAL 
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tro meio economico de fornece· 

Rua Siqueil·a t:ampos, 
ex. Postal,· :nG . i''one, 

Presidente Prudente 
E.F.S. · E S.Paulo 

Robert~ Santos 
Diretor 

-los às pastagens, senão median· 
te os adubos minerais. Mas para 
o nitt·ogenio existe recursos mui­
to simples e, sobretudo, barato, 
que resolv~> pràticamente o pro­
blema. Basta introduzir na pas· 
tagem uma boa leguminosa -
no caso a Soja Perene - em con 
sorciação com a graminea ou 
com as gramíneas. 

Negocio · de ocasião 

j 

Ophelis A, f' rançoso 
Diretor Gerente A Soja Perene, como legumino· 

sa que é, tem a faculdade de re· 
t1rar o nitrogênio do ar que cir-

172 alqueires de terras com as seg-uintes benfeitoria~.:- 100 
·r p ... a·e nnfé safra ca1cúlada em 6.000 sacas, ter re,ro de 

José Lombardi Neto 
1n1 u.... .....n , c:. 

o 000 metros quadrados, tulha para armazenamento, ca-u 
' · 1 · • d m.a­para colm:os, 30 alqueires de pastagens, 5~ a.queues e , Secretário 

Genesio Barizon ta e um secador Cle cafe. 

Redator Situauo 25 quílometros da cidade de Londrina. 

José de Alencar 
Redator Esportivo 

Má::-io Peretti 

cula no ~lo. Dêsse modo, ela se 
ennquece e também enriquece 
a terra, valendo então por uma. 
verdadeira adubação nitrogena­
da,. 

Pasto consorciado de Soja Pe­
rene e deuma gramínea, torna­
se um pasto de muito maior va-

Ver a t r at.tr à Rua Sergipe, 440, com o 's r. p aulo Otta 

na cidade de LONDR I NA 

Chefe de Oficina 

Assinaturas: 
Anual . . . . . . Cr.~ 1.200,00 
Semestral 700,00 
Tnmestral <iOa,oo 

REDAÇAO 
OFICINAS E 

ADMINISTRAÇAO 
PRJ!:DIO PROPRIO 

Representantes: 

Santos I Santos 
Pubie~idacle S.A. 

Ei\1 SAO PAULO 
Martmiano de Can':llho, 169 

Fone, 3-1·9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua 1\iéxic., H8 

Fone, 22·3279 
End. Telegráfico 

"ESSEESSE" 

---------------------

lor alimentício para o gado. Por-

Inseticidas e fungicidas elevam 
a produçãa em mais de 10 O/O 

Campinas - !Wcente levanta· 
mento efetuado pela Secção de 
Plantas Sacarinas e Oleaginosas 
da Divisão de Assistencia Técni· 
ca Especializada,em 52 ·casas da 
Lavoura de diversas regiões do 
Estado, mostra que em 23 delas 
(quase 50°,o l surge com grande 
destaque o problema de pragas 
e doenças. Generalizando, pode· 
se afirmar que as zonas do Es· 
tado onde a cultura de amen­
doim se estabeleceu com bases 
de exploração economica, o co­
nhecimento e contrôle aos inimi­
gos é mais que importante - é 
necessario. 

Os resultados obtidos nos Cam 

pos de Demonstração de amen­
doim, efetuados no ano findo, de­
monstraram cabalmente o au­
• nento de produção obtido com 
o uso de inseticidas em controle 
preventivo. Com quatro aplica· 
ções de inseticidas de baixa toxi· 
dez, obteve-se um aumento mé· 
dio de 18% na produção, e um 
máximo de 410'o. 

Considerando a produção mé­
dia por alqueire de 180 sacos de 
25 quilos, um aumento de 180;o 
corresponde a 32,5 sacas. Aos­
preços atuais, o valor dessa pro· 
dução supera de muito o gasto 
em inseticidas. 

u c 
Emprêsa Telefônica Paulista 
TODOS OS ATUAIS TJSUARIOS DO SERVIÇO TELEFôNI­
CO, ASSilU COl\iO AQUELES QUI<~ Tf;:\I SEUS NO~'IES RE­
GISTRADOS NO ESCR.ITóRIO DA E.:\IPR:ESA, RECEBE-

RÃO A P ARTffi DE HOJE, E~l SEUS DOJ\II­
CILIOS, EXPLICAÇOES DETALHADAS E FOR1UULARTO 
PARA CONFUü\IAÇA.O DE REGISTRO E INSCRIÇAO, RE­
FERENTM; AO NOYO SERVJÇO TELEFôNICO AUTOMA­
TICO. - ~OLWITA A El\JPR~SA TEJ...EFôNICA, QUE RE­
CEBIDA A CONS(TLTA EM APREÇO, SE,JAJU AS INFOR­
lUA~'õES PRE8TAUAS COl\1 A. MAX.!MA. PRESI:EZA POS­

SIVEL, POTS ~ CA?i;..úíDADE .i~iCiAL DO SEIWIÇO E' 
LllU:ITADi\ E PODERA SER ESGOTADA RAPIDAMENTE 

- UMA VEZ JA ESTAR ASSUMINDO PROPORÇõES EU~-
VADAS, A SO.l\IA DOS NOYOS PRETENDENTES. 

---.:Novos Usuários_, 
/ 

o soe 
- no- o~ 

~ 
~ ---.. _ 

LHospit I e Maternidade São Luiz 
Medico de Plantão pern1anente - Transfpst\es de sana:ue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVAL DO G. M ALDONADO 

Clinico de Crianças 

~ DR. JOÃO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Analis~s 

DR. MARIO B UZZI FILHO 

I DR. R UY D UTRA B ARROSO 
B..udoscopia Per-Oral - Otorrin P 

Larlngologia 

DR. ADONIRO CESTARI 
Cardiologia 

Aparelho Digestivo - Clinica Geral lJR. ENNI O BOTELHO PERRON~ 

DR. MOAC1:•R CEST ARI 

Cirmgra Geral - Ginecologia 
Obstetrícia 

DR. CLAUDOMPRO A LBERTÃO 

Oculista 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clirúca 

DR. AL FREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

Cirurgia Geral e Urologia 

DR. K IURO H I RA.TA 
Cir urgia G era l 

Oculista 

DR. ARM4ND O D REYER 
ESCALA E A.!!. 23 HORAS 

DR . DOMINGOS MILANO PILHO 
.DR . AJA-X GONQA·LVES 

Anestesia 
Radiologia Clín ica 

R. DR. GURGEL, l01-Tel.1171 e 1172 -Cx. Postal777 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A RRO Z: 

Colheita fora de epoca está causando prejuizo 
Quando a colheita do arroz é pe Agulha, etc.; mas não conhe· tado em que se encontram os 

feita cêdo demais, teremos mui· cem muito bem o "ponto" das g·rãos da base dos cachos. 
ta palha e grande quantidade de variedades de casca dourada; Esses grãos estarão no ponto 
grãos gessãdos, misturados ao Dourado Precoce e outros. de colheita quando, ao serem a· 
produto. Quando feita muito tar- Estas variedades ficam com a per tados entre os dedos, não 
de, com grãos já passados, ha- casca dourada antes dos grãos deixarem escorrer líqu ido. 
verá prejuízo pela queda- dos estarem bem maduros, t razendo Esta observação se faz neces· 
grãos na roça, e muita quirera ao lavrador confusão quanto ao sária porque muitos maquinistas 
no beneficio. "Ponto" de colheita. estão se queixando que a varie· 

Em geral os lavradores estão A melhor maneira de proceder dade Douardo Precoce dá maior 
acostumados com o "ponto" de neste caso, será a de percorrer a quebra no beneficio e isto deve 
colheita das variedades de casêa cultura de arroz e observar em ser atribuído à colheita for11- da 
branca, tais como Pratão, Igua- diversos locais da lavoura, o es- época. 

'( 

... ' ' ' 
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'· 

'· -~ . ~ .. ' · ..... 
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Para riscctr um laárilho 
Sõo Caetano 
16 outro laclrilho 
Sõo Caetooo > . ... .. ,.., . 

l . . 
' ' ,. 

. ! 
·.~~ 

I 
· ·i 

COMUNICA AINDA A TODOS OS INTERESSADOS 
:NA INSTALAÇAO DE TELEFõNES AUTOMATICOS, 
NAO INSCRITOS AINDA, QUE POCUREM REGIS­
TRAR SEUS NOMES EM LIVRO ESPECIAL EXIS-

. _ TENTE NO ESCRITóRIO DA EMP:JilSA, A RUA SI­

QUEIRA CAMPOS, 791 

um p roduto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 - 1.8

- tel. 33·7146 • ( Conj. Nacional ) 

L O J A 5 1 R. Augustg, 1,82S -tei. S0-2181 R 32·(Conj . Nacicnal ) 
Ruo 3 ~P, Dezembro, 48 • Tel. 32-3429 • Sõo Pau lo 

J 't' 4.' """" 
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\' aiiosa tottCribnitio • 

• a 
l\'larino Pinto de. Banos Cesar 

\Para a lntepressJ 
to alcance ~:ocial. É que, além de 
concorrem com o seu esforço 
para a soiução de um dos pro­
blemas que mais de perto vem 
impedindo o desenvolvimento do 
povo brasileiro, as escolas das 

fessores. De sorte que, segundo 
tudo está a indicar, as escolas 
das empresas estão em condi­
ções de realizar excelente obra 
educativa. 

Para a regencia dessas unida­
des escolares, fizeram realizar a­
través de rigoroso concurso de 
provas, perfeita seleção de pro­
fessores. De sorte que, segundo 

hldo está a indicar, as escolas 
das empresas estão em condi­
<,;ves de realizar excelente obra 
educativa. 

O especial zelo que as empre-

do • enstno 
sas veem revelando na organi­
zação de suas escolas, não nos 
causa estranheza, pois estamos 
habituados a admirar a excelen­
cia da obra dessas entidades 

sempre que chamadas para cola· 
borar nos grandes empreendi· 
mentos que objetivam a prospe· 
ridade do Estado e o bem estar 
do povo. 

O dispositivo da nossa Carta 
Magna que estabeiece a obriga­
toriedade de as empresas que 
contam com cem ou mais em· 
pregados, manterem escolas des­
tinadas à acomodação dos filhos 
de seus respectivos servidores, 
constitui providencias do mais al­
des escolaresr fizeram realizar a­
través de rigoroso concurso de 
provas, perfeita seleção de pro-

Empresas veem reduzir, de ma· 1 ---------------------------------------------------·------·-~--------

Para a regencia dessas unida· 

neira sensível, a grande respÕn· l 
sabilidade que, até agora, tem 
recaído exclusivamente sobre o 
Estado. 

Já é bastante elevado o nurne· 
ro de estabelecimentos de ensi· 
no que, no ano em curso, fun.cio· 
narão sob a responsabilidade das 
empresas paulistas. Muitas já re· 
gularizaram sua situação junto 
ao Departamento de Educação, 
orgão do Estado encarregado das 
inscrições dessas empresas. 

CASA RADIO ULTRAGAZ 
OECLARACÃO 

FRANCISCO JACINTHO DA 
SILVEIRA, infra-assinado, resi­
dente e domiciliado nesta cidade 
de Presidente Prudente, proprie­
tario do Caminhão marca Che-
vrolet, fabricação de 1959, motor 

de seir;: cilindros n.o G59B-13.121-
M, côr Azul e bége, adquirido 
sem reserva de domínio de Ge­
neral Motors do Brasil, S. A., 
conforme faz fé o certificado de 
propriedade n.o 370.1777, expedi­
do pela Delegacia Regional de 
Policia de Presidente Prudente 
(14.o Circunscrição de Transito), 
declara para os devido,.<; fins e 
efeitos de direito que perdeu o 
referido certificado de proprie­
dade, ficanclo o mesmo sem e­
feito, por estar providenciando 
uma segunda via. 

Presidente Prudente, 16 de 
març0 de 1962. 

Francisco Jacintho da Silveira 

As escolas em apreço estão 
sendo instaladas em predios, ou 
salas de aula, que nada deixam 
a desejar quanto ás condições hi­
gienicas ~ pedagogicas. 

~ 

AGUARDEM!. •• 

SF•65 
EJERAI 

Fundado em 1930 
O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABA..'l:A 
uURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -

NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE 
PRIMARIO ESTADUAL 

Gratuito ( l.o 2.o 3.o e 4.10 anos) 
ENSINO EFICIE:NTE 

RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSÃO : Diumo e Noturoo) 
Biblioteca Selecionad~ 

Completo laboratóiio de física, quhnlca e 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história natural 
Magnificas praças de esportes 

... 

CONCESSIONARIA FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GÃS 

E TODA UMA VASTA LMHA 
I 

DE APARELHOS ELETRICOS 

DOI'i1ÉSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTERtOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AF At"vlADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades 

Sorocabana e Owaldo Cruz 

CO ER CIO DE GAS 
+ + E A ARELHOS DOMEITICOI 

Rua Nicollau Maffei, 141- Fone~ 155 e 160 PHtSIUtfflt "~UUtNTt . 

·--niCO 
Para a defesa d a nr;1 i c: 1 

não tem bastado a luta ti:· • ' 
dades patronais. 

Não será a hora d l' I ' .. ,, i ... , .. 

sem sacrificar de forma ~.:; '"l 

r c 

e empregados e empregadores 
os direitos dos trabalhadores, u­
ma colaboração entre os Sindica­
tos de Trabalhadores Rurais e as 
Associações Rurais, para obter 
aquilo que é justo, que é de di-

o r 
B 

reito, não só de uma classe, mas 
de tôda a profissão. 

Devemos aplicar agora aquilo 
que, já no "Quadragesimo Ano", 
ensinava PIO XI, com relação à 

, 
••. e qa.~e o sêu 

Brahma Cl1opp é feito 
com o MELHOR MAL TE 
obtido pela germinação de cevada 
escolhida - riquíssima fonte de 
energias e de reconhecidas virtudes 
revigorantes ! Associado ao mais 
puro fermento e ao mais aromáti­
co lúpulo, o rico malte torna seu 
Brahma Chopp incomparável! 
Pelo contrôle constante e rigoroso 
asseio em tôdas as fases de sua fa­
bricação, Brahma Chopp é puro e 
saudável . . . tem a qualidade que 
você exige - a qualidade Brahma ! 

.. , .\ .. ·', . . . . . 
.... ') ·'· 

organização profissional: "No 
seio destas corporações estão em 
primeiro lugar os interesses co· 
muns à profissão, entre os quais 
o mais importante é vigiar para 

que a atividade coletiva se n• 
riente sempre pa1·a o bem co­
mum da sociedade. As questões 
nas quais os interêsses particu­
lares dos pah·ões ou operários 
estão em jogo devido à prepo­
tencia de uns ou de outros, po­
der-se-ão tratar e resolver sep!l· 
1·adamente". 

Os Sindicatos de Trabalhado­
res Rurais, sempre suposta a de· 
fet;a e promoção humana e jus­
ta dos operarias campesinos, po­
dem e devem entender-se e co­
laborar com as entidades dos 
empregadores e com as autori­
dades, para a melhoria das con­
dições das empresas· agrícolas. 
APERFEIÇOAMENTO 
TECNICO 

Por outro lado, as Asso· 
ciações Rurais bem poderiam 
realizar cursos aos fazendeiros e 
sitiantes, para que êstes, conhe· 
cendo novas técnicas agrícolas e 
financeiras, ouvindo melhor os 
agrônomos, entendendo-se com 
san,itaristas e engenheiros, arti· 
culando-se com os bancos e as 
cooperativas, se ponham em me­
lhores condições para a produ· 
ção, e para a colocação dos pro· 
dutos. 

A administração Pederal não 
pode relegar mais, por um dia 
siquer, o problema da previden· 
cia e aposentadoria para os tra­
balhadores rurais, já previsto e 
imposto pela Lei Organica de Pre 
videncia Social em vigor. 

No plano nacional de Habilita­
tação própria que se está orga­
nizando com o apoio da "Aliança 
pa:a o Progresso", não se deve 
~~squecer, porque seria um crin1e 
o financiamento de Casa própria 
também para os homens do 
campo. E uma qüestão difícil, 
mas deve ser resolvida com cora­
gem para se tira: o camponês 
cia condição de pária e de desa· 
JUste cultural e social. 

Será bem melhor que. empre· 
gadores, empregados e autori· 
dades, como amigos e como fio· 
mens cultos e instruidos, reali· 
:r.em arrojadamente a promoção 
da agricultura desejada por 
JOAO XXII1, antes que não sei 
que politicos títeres, revolucioná· 
rios sem consciencia e sem Deus 
icntem de um golpe, realizar u· 
ma promoção coletivista, que, a­
lem de inoperante, traria a opres 
são e o esmagamento do direito 
de propnedade, da instituição 
d!:. família e da liberdade. 

USINA DE FURNAS 

ó çont~m o que é bom •.. só fa~ bem! 

S. Paulo (Interpress) - O a· 
proveitamento de Furnas está 
em celere andamento, e em 196-\ 
a area de São Paulo começará, 
de forma progressiva, a benefi· 
ciar-se deenergia proveniente da 
obra, realizada pela Central Ele· 
trica de Furnas,da qual co-par· 
t icipam a União Federal, os Es· 
tados de Minas Gerais (através 
da GEMIG) e de São Paulo - e 
L!ght e a Cia, Paulista de Força 
~ ;r..w;, 

NÃO PERCA! Pelo A VOZ DO SERTÃO 

Wdusoro d e P Prudente / e RÁDIO NA. 

CIONAL DE SÃO PAULO , "Gronc/e Jor· 
nado Esportivo Brohmo" , trQn;m1/1ndo 
todos os ;ogos de lvlebol, 

l 
l 
.t p Q u T o R A R A H M A 
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olo ajuda o v rno na · ssistencia ao Menor 
A criança tem --•1<1 nccessida- A SOJa é um alimento capaz de 

ele maior, que o adulto, em pro· !ornecer a proteina çle boa qua­
teinas, pois, estando em franca. lldade, a um preço bem mais 
fase de desenvolvimento or· 
ganico, a necessidade proteica 
torna-se evidente. 

baixo. 

Além disso, essa legumino!'l'l 
proporciona uma boa quota de 

COM ESCALAS POR tnARAGAI, ASSIS, OUrll 
NHOS, ~IRAJú, l'fAPETININGA E SD'ilOGAEA 
Com novos c conjortaveis onibus pela via Rapo­
so Tavares asfaltada em toda a sua exlen~ão 

i" 

EM?RESA oE TRAHs·PORTEs Andorinha 
. HORARIOS 

DARTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 - 19 e 20 HORA~ 
}:""'ARTF. DE SãO PAULO: àS 7,30 - J~,30 - 19,30 e 22,:'.3 

CO:\I E:;;CAL.\S E AS 22 HORAS DIRETO 
~G~XOI-\.: l!.:STAÇAO RODOVIAI!IA - FONE, 36-liJ21) 
- EXCOJ\lEXDAS: AV. TIRADENTES, 8t!l- Fune, 3/'í-0821:) 

PRESIDE~'TE PRUDENTE : PRAÇA U DE JULHO -

SAO PAULO 

Agfnda: - Esta~iio Rodovlâria - Fone, ~6-1026 
Encomf'ndail: - Av. Tiradentes, 8-l6 - Fon~, 35-08'!6 

PRESIDE:'IITE PRUDE..VIE 

Agência:- Pra~a 9 de ,Jnlho- Edif. «RO~A f'ERKI'Tb 
TELEFONE 95 

Encomenda~: - Rua Dr. tlO"é Fé'l;, 636 - Fone, 13l6 

ferro necessária à formação de 
llcmol'lObina do' sangue. 

A soja é um dos poucos ali­
mentos profeicos que mais po· 
dem tomar parte nas refeicões 
diárias, pois pode ser utili;ado 
sob diversas formas, como: leite, 
farofas, "bifes", croquetes, bolos, 
mingaus,etc. sem que modifi· 
que o gôsto peculiar de cada 
prato. 

O Serviço de Assis tencia ao 
Menor, da Secretaria da Justiça, 
além da assistencia m oral, pro· 
cura dar assistencia material às 
crianças que vivem aos seus cui-

dados, mantendo, para isso, 120 
casas, com cerca de 500 crianç-as 
em cada uma delas. 

Face à alta que sofreram os 
gEmeras alimentícios de primei· 

ra necessidade, êsse Serviço re· 
correu à Secção de Soja da Di· 
visão de Assistencia Técnica Es· 
pecializada, da Secretaria, da Se· 
cretaria da Agricultura, visando 
dar àquelas crianças uma alimen 
tação sadia, propria para a id!l· 
de e atividade;; desenvolvidas na· 
queles lares. 

A Secção de Soja, prestando 
colabomção àquela Entidade, 
manteve um curso para os que 
cuidam dos refeitorios das ca­
sas assistidas pela Secretaria da 
Justiça, executando u m progra­
ma de enriquecimento de pratos 
com soja integrai ou com a fari· 
nha de soja, sem que para isso 
ias~se fora dos hábitos alimen· 

tares daquela coletividade infan­
(Q.jU'Jenil. 

Me alha de 
<<Hünra ao 
MeriiJJ>> a 
Jornalista da 
<<lnterpre SS>> 

S. Paulo (lmerpress) - Em 
solenidadé realizada na noite de 
13 de março corrente, na sede 
da SANIPEC (uma das Socieda· 
des de Amigos desta capital l foi 
entregue ao sr. José Ourique Lis· 
boa, medalha de "Honra ao Me· 
rito" em reconhecimento pelos 
seus trabalhos a favor dos mora­
dores da zona oeste de S. Paulo 
O homenageado, que faz parte 
do corpo de redatores da "In· 
terpress", trabalhou em benefi 
cio da população local, desenvol­
vendo intensa atividade pela me· 
lhoria da condução, policiamentc 
e outras reivindicações dos resi­
dentes daquela progressista zona. 
Falaram na ocasião os srs. Ara· 
rê Patusca, presidente atual da 
SANIPEC, prof. Bruno Alves 
Cruz e Dirceu Reis. A festividade 
foi encerrada com um coquetel. 

MERC EDES- BEN Z s ig nifi ca, ac i ma de t ud o , 

CON FIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 

no mundo todo, pela qual:dade tradicio ­

na l de seus veícu'os. A sOFUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboração à MEK.CEDES-BENZ 

DO BRASI L S. A. fornecendo -lhe peças fundidos 

de vital importância para a manu~ençáo dessa 

eficiência e de~sa durabilidade que molivarcm a 

prefe rênc.:ia mundial pelo nome Me r cedes- Benz. 

CE ·NZ 
Sua boa estll'ela ern qualquer est=-a.da 

uma indústria a se;viço 
da indústria brasileira 

R I)EMTINA . --, .............. 
--DE 

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER - SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

MESAS • ESCRIVA INHAS • • ARQUIVOS • COFRES, ETC. 

GRANDE F AClLIDADES DE PAGAMENTOS 

Recebem\#s a sua ma9uina usada como parte de pag·amento 

MAQUINAS' REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7- FONE, 1 1 4 7 
PRESIDENTE PRUDENTE 

• I 

Fi ntia . e lo as lndus rias 
São Paulo (lntepress) - Ten· 

do em vista a importancia dos 
resultados dos entendimentos 
mantidos p'elo Banco Nacional 

· de Desenvolvimento com o Ban· 
co Interamericano de Desenvol-

crença e assegurado o livre 
exercicio dos cultos religiosos, 
salve os que contraírem a or­
dem publico ou os bons cos· 
tumes. As associações religio· 
sas adquirirão personalidades 
jurídicas na forma da lei civil 
(Art. 141, parag. 7, da Consti· 
tuição Federal de 1946, em vi· 
gor. 

• vimento, a Federação das In· 
dustrias do Estado de São Pau· 
lo, atendendo a sugestões de nu· 
merosas firmas associadas, con· 
vidou o sr. Leocadio Antunes, 
presidente do BNDE, para rela· 
tar aqueles resultados, em reu· 
nião das entidades da industria 

põe sobre a emissão de letras 
de cambio para o financiamento 
da compra e venda, no mercado 
interno, de equipamento da pro· 
dução nacional. 

li! Coopere com a Asso- 1;1 
111 dação de P roteção a ii' 
li! Infância, c n v ia n d o li! 
ill qualquer donativo iji 
)'I ou auxilio. Não se es- iii 
lii q ueça de q ue de seu 111 
111 apoio depende multas lu 
11 criançinhas, q u,e pode. ill 
]11 r ão ser os sustentácu - l1i 
ill los do Brasil de ama- 1jl 
l:l ~qn lll 

na 

LegaJisa:da desde 1940 em ~odo o pa.iz. Expulsão das 

ALMAS PENADAS EASEIRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO. - Com vinte cruzeiros em Gelos, escrever p ara: 
-pastor DR, ARIOSTO PALOMBO, - Caixa Postal 31 
- MACAE. - ESTADO DO RIO. 

VEN 
Importante~ Estabelecimento Comercial 

-:--•~ :;,. I 

• -.: .......... ~J.-- .... J 

'Negocio~ direto sem interm~d1ário 
Vende~se o imovel onde funciona presentemente o AUTO 

SERVIÇO MAhTINS FADIGA, em terreno medindo I tx44 metros 
à Avenida Wa~nington Luiz, 759. A frente do prédio contem dois 
pavíment~s: no terreo um amplo salão medinuo 9 x 20mts., com 
galaria para escriiorio. Na parte superior uma residência-aparta­
mento contendo ~áving, 2 dormitórios, corredor, cosinha, éopa, 
!JUatf,o para empregaua çom WC e chuveiro, a1·ea de serviço hall 
e banheiro completo. 

Um dep.osito todo p_intado e iluminado com luz florescente, 
medindo 20 x li , com pé direito de 1 metros de altura com ins­
talações para arquivo, almoxarifado, secções de emp.acotamento, 
caixa ria e miudezas ; galeria interna • 
. . . . Entre o prédio e o deposito contem uma area coberta com 
espaço para dois caminhões e um automovel, com entrada la· 
teral, cGberto em toda a sua extensão com telhas de aluminio 
e forrado com chuatex. Anexo um confortavel quarto para· em· 
pregado com 3 WC e chuveiro. Pintura recente, bôa ventilação 
e Huminação. , l 1 a !.., _ ~t:.i.. _ : ...-. . ~ !d" ·.~ . ,_ _ 

Se houver interesse por parte do comprador poderá entrar 
no negócio ~m caminhão Ford f·350 com éanoceria coberta e 
um furgão pétra 1.000 .quilos, modtlo 1948; moveis e utensilios, 
instalações e grande estoque de mercadoria, esta avali da em 
C r.$ 7.500.00~,00 mais ou menos. 
Trata-se de nêgocio direto sem intermediaria. Tratar à Avenida 

Wasilinc:-t'm Luiz, 651 com Ophelis de Almeida Françoso, 
Telefones, 540 e 1215 
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Escola ·Universal de 
Datilografia 

DIN!tw;~' u~rílll. M 1 n A E y o H E ~~ 
CURSO PARA Al\lllOS OS SEXOS 

Um llt>les estará de acô!'do c~m sua. vont;a<le 
Curso comple\,o de Datilografia - Deeenho, pintura a. oleo 
- Flôres anificiais, Bordados a máquina e Corte e costura 

Metoda in1m·nacional exclusiYo da Escola Univ(lrsal 
MUito- mais fáü1. 

Muito mais completo 
Muito mais rápido, 

Muito mais efi~ilte. 
Tod')s os C'Ursos aj)rovados pcl~ Departamento do 

Ensino Profh.sional lia ESto:a Universal 
Informações e Matriculas 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 7 (VILA l\1ARINA-

seu dinheiro 
JOS.E: OURIQUE LISBOA .,.,..tario geral do Centro e Federa-

.., __ (Para a Intep1'ess) ção das Industrias do Estado de 
São Paulo e autor do livro "::la· 

O sr. Humh~rto D!l.l-l.to.s, secre· murais e Proteletarios", publicou 

! MoDAJ LouvER Ltda. 

\ 

- SOB A DlREÇ.íiO DE -
LOURDES e VERONICA 

Especializada em enxovais para noivas pos· 
sui o que h;?. de mais fino gosto para a mu­

lher moderna e elegante 
(Lourdes .ex-funcionária da secção de l\:lo. 

tla.s tle 1\Iartlns Fadiga & C ia.) 

RUA JOAQUIM NABUCO, 50 I -FONE, 85 

para o 
I'ecenter-.~,lte no "Boletim Infor­
mativo" daquelas entidades, inte-
ft::ii5l1Dt@ BStUdO fMàlizando o pro 
blema da sonegação dos impos· 
tos. 

Disse inicialmente que o em­
presario brasileiro saoe muito 
bem que a sonegação !isca! é •·u­
ma. questão vital pari\ a sobre· 
vlv nci~ cto regime de livre em· 
presa entre nós". Deixar de pa­
gar os impostos devidos signifi· 
ca, na opinião do sr. Humberto 
Dantas, "profunda crise moral 
que se não for atacada e destrui­
da, ameaçará tragar todos num 
vertice mortal". 

A mawria das .empresas não 
deseja sonegar, contribuinJo sa­
tisfatoriamente ao erario publi­
co. Porém, há os que se negam 
a essa contribuição, esquecendo-

bem do 
se de que o governo tem necessi· 
dade de recursos para as obras 
imprescindíveis ao bem coletivo. 

. "Infelizmente - prossegue o 
secretario da FIESP-CIESP -
o governo a.!nda não encontrou 
meios de combater os sonegado· 
res, e por uma ra11ão multo sim, 
ples, é que ão frutos õe uma 
crlse rnoral que não cons!ct ra. 
crime, ao contrario é tudo até 
um ato de esperteza, sonegar tri· 
butos fiscais. "Estabelecem os 
sonegadores concorrencia desleal 
aos cumpridores do dever, fur­
tando no imposto de vendas e 
consignações, no de consumo e 
de renda. Apesar dos apelos já 
feitos, a sonegação continua, em 
proporções impressionantes, e­
xaurindo o poder de realização 
dos governos:" 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1961 

DISPONIVmt.. 
Em Caixa e Bancos e sane~. 
Dnixa do Hospital c/ mov. 
Sa lrlo cxi~tente 
Calx.. d:• Tt>,:;oural'ia 

& ) Conta Movimento . .... ... .. ... , .. 
b J Conta Consttrução ....... ... .... . 
c J Conta Reaparelhamento ......... . 

d) -·- Conta Custódia e Procutadoria 
e) -- Conta Equipamento 

REALIZAYEL 

!Jeved::~re.:; 

ll\IOBILIZADO 

iimovcis ..........................•.• 
l\l(oveis, Uccnsllios e Apa1·elhos hospitalares 
Material clinico e cirúrgico ..... ... ... . 
Roupnrta ........................... . 
Farmacia 
Dispensa 
Cauçoe:> . . ............. . .... . ......... . 

Titulas, Valores e Direitos diversos 
Con1otrução em execução 

COl\IPENSA().iO 

Devedores por auxílios e subvenções. . ... 
GOVERXD DO ESTADO 

VerLa OrGamentária Serviço Social do 
Estado ........................... . 
Quotas !eitos-tlias 4.o trimestre-Conselho 
Estadual de Assistência Hospitalar 

PREFEITURAS IHUNICIPAIS 
Prefeitura Municipal de Pirapozinho 
sub\·enção de 1961 .................. . 

A T l V O 

H92 59S.ô0 
3- 6:!5 .18.'1,00 

'{0,;.),40 

30.11H,OO 

426.573,4_') 

500.000,0() 

823.350,00 

1.235.4 78,70 

5.081.576,40 

8.413.500,00 
4.493.855,20 

588.373,90 
310.033,00 

2.339.782,00 
113.700,00 

2.000,00 
. 799.937,80 

12.676.847,30 

..... ~~ · ··- / .. 

1.323.350,00 

100.000,00 

6.317.055,10 

109.672,00 

29,738.029,20 

PASSIVO 

NAO EXIGIVEL 
P atrimônio Liquido ......•................. , .. ..... • 

EXIGIVEL 
Credore:< •••••• • o.; o •• o •• o ••••• o •••••• o •• • •• • •• • ••• 

COl\IPENSAÇAO 
Auxilios e subvenções a receber 

TOTAL DO PASSIVO Cr.$ .... 

Demonstração da Conta de «Resultado 
MenspJidades dos sócios 

Donativo:; para construção 
Donativos para equipamento 
Donativos 

Subvenção 
Subvençã o 
Leit.os-d:as 

dilrersos 

Federal 
Er:.tadual 

RECEITA_, 

.... ......... ..... . . .. .. . .... 

......................... ·.· .. 

Au'<.ilio para construção e instalações 

'-Subvenção Municipal . . . . . . . . . ......•...... . .......... 
Rendas <le quartos .. .... ....... ...... . ................ . 
Outras Receitas ...................................... . 
Serviços externos do hospital .......................... . 
Descontos obtidos 
Juros banC;ário!'l 

TOTAL DAS RECEITAS Cr.$ 

DESPESAS 

\ 

::\5.185.718,20 

979.038,10 

6.469.240,00 

42.633.996,30 

do Exerciciou l 

340.388,50 
377.000,00 

567.630,00 

1 .011.121,10 1.728.509,60 

1.099.312,00 

3.171.020,00 
6 .000.000,00 9.172.020,00 

1 .123.151 ,00 
92.996,80 
83.344,30 

705.000,00 
2.725.985,00 

1 .299.492,10 

17.297.948,70 

Brasil>, 
Relembrando a revolução pau­

lista de m~, q_wmdo tivemos H. 
campanha vitoriosa "Dê seu ou­
ro para o bem de São Paulo" -
concorrendo todos os cidadãos, 
dos mais ricos aos mais pobres 
num movimento épico em que 
ca ais ~5e de!ifB1liam cte suas ali· 
anças e (;le sua jói<t - pergun· 
ta Q r . ;H1,1mberto Datltas: "Por 
que não tentarmos urna coisa se:­
melhante, no instante em que 
mais do que nunca necessitamos 
de um esforço coletivo para evi­
tarmos o pior ?" 

"Não seria um movimento par­
tidario, não deveria ter o senti· 
do de apoiar ou desapoiar go­
vernos, mas na verdade uma a­
titude frontal de homens cons­
cientes e responsaveís, opondo 
um dique à profunda crise mo­
ral que contagia muitos el'piri· 
tos, e que os indu;z; a cometerem 
crimtls comG se não o fossem". 

- Dê seu dinheiro para o bem 
do Brasil'' seria o "slogan " ex­
pressivo de uma grande campa­
pha civica, que precisa ser ini· 
ciada quanto antes. 

O proprio leitor poderia com" 
çar já essa campanha - ex1gin· 
cio em toda:;; as suas compras a 
Nota ];o'iscal de suas despesas e 
jazendo, conscientemente, a de· 
claração de renda, 

Vamos colaborar ? 

Para atender 
fabricantes 
de aparelhos 
Eletronicos 

S. Paulo (lnterpress) - A As· 
sociação dos Fabricantes de Ra­
dios, Televisores e ·Etetronlca 
(AFRATE>, entidade civil funda­
dada para atender aos fabrican­
tes de radios, receptores e tele· 
visão, vem de ampliar seu rato 
de ação, atendendo, inclusive as 
empresas fabricantes de peças " 
componentes eletronicos. Por ou­
tro lado, a AFRATE passou pra· 
ticamente para o ambito nacio­
nal, compreendendo as indu~t· 
trias eletronicas de todo o pais . 

Precisa- se 
Vendedores pam traba­

J Ih.ar co1n r {'pl·oduçõe·.; . 

l
' Tratar na rua 1\lajor FP· 

licio Tarabay, 730 C'om 

I o sr. Solom. I 24-1.87 

Prefeitura Municipal de Pres. \Venceslau 
saldo subvenção de 1961 .... . ....... ...• 

60.000,00 

DESPESA ORDINAR.IA 
Allnwntação \ ) 

Prefeitura Municipal de Indiana ... .... . 
subvenção de 1960 -·· ................. . 
sub"·enção de 1961 

Prefeitura Municipal de Sto. Expedito 
subvenção de 1961 ................... . 
Prefeitura Municiai de Alfredo Marcondes 
subven~ãu de 1961 ..................• , 
Prefeitura Municipal de Caiabú ....... . 
parte subvenção de 1959 ...............• 

subvenção ãe 1960 ................... . 
subvenção de 1961 ••.................• 

Prefeitura Municipal de Pres. Epitácio 
subvenção de 1961 ....................• 
Prefeitura Municipal ue M. Paranapanema 
subvenção de 1958 .....................• 

subvenção de 1959 
subvenção de 1960 
subvenção àe 1961 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente" 
Parte subv€.nc;ão 1959 p/ construção ... . 

subvenção de 1961 Lei 213 ......... . 
cessão' faixa terreno Avenida - Lei 714 .• 

10.000,00 
10.000,00 

6,000,00 
10.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 26.000,00 

15.000,00 
10.000,00 
30.000,00 
30.000,00 

~~~ -

20.000,00 

85,000,00 

500.000,00 

1.000.000,00, 
525.990,00 2.025.990,00 

QOVERNO J<'E DERAL- l\UNISTE:RIO DA SAúDE 
Subvenção de 1954 • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 50.000,00 

subvenção de 1955 .. ..... ... ... · ......• 
subvenção ordinária 1956 ....... \ , .....• 
subvenção extraordinária 1956 ..... . ... ( 
subvl3nç:io orclinária 1957 
subvenção ordinária 1957 
subvençilo extraordinária 

Nacional da 
subvenção ordinária 1958 

1957 - Depart. 
Criança 

subvençii.o extraordinária 1958 - Matern. 
subvenção extt·aordinárla 1958 
subvenção extraordinária 1958 ... . ... . 
subvenção éXtraordináriu. 1958 ....... . 
subvenção ordinária 1959 .... .. . .... ...• 
subvenção ordinária 1960 ........ . . .. . 
subvençao extraordinária 1960 ........ . 
subvenção extraordinária 1960 - Depart. 

subvenção 
subvenção 

::::::::... -

Nacional da Criança 
ordinária 1961 ..... . .. . ... . 

pelo Fundo de Organização 

Hospitalar 1961 ........... • 

TOTAL DO A TlVO Cr$, 

30.000,00 
60.000,00 

110.000,00 
100.000,00 

60.000,00 

136.000,00 

110.000,00 

400.000,00 

50.000,00 
160.000,00 
100.000,00 
110.000,00 

210.000,00 
200.000,00 

5o'.OOO,OO 
360.000,00 

492.900,00 

SCOl-»IW _ 

2.788.900,00 6.4.69.240,00 

~ 
42.633.996,30 I 

Pão 
Carne 

, , . . Leite 
........ .. ................ 

Outras del'lp. com alimentação 

Outras Dest)esas 

133.052,00 \.. : 
' 839.314,50 .... 

162.988,00 
957.225,90 

Despesas com pesscal . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1.480.200,00 
Medicamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.771.6813,70 
Consertos e conservaç:ões . . . . . . . . . . . . . . 1 135.032,30 
Gastos COh1 3.dministração interna ...... ,~ 182.000,00 
Despesas diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.493.800,10 

(---
SUPERA VIT DO EXERCICIO ........ l 

TO'l'AL DAS DESPESAS Cr. $ . .. . -. 

2,092.580,40 

6.062.719,10 .8.15;;5 .. 29~,50 

,9.142.649,20 

'.1.7.297.948,70 

a.s.) Augusto Alves 1le Paula as.) Euclidf'~< 1\fartins 

l.o Secreblrio 

as.) Luiz r eretti 
Presidente Tesoureiro 

as.) João &tista Moura ('am~trg·u - co.nt ador CRC sp. 11.465 

P ARECEI1 DO CONSELHO FISCAL ~ 
j 

Os abaixo • assinados membros elo Conselho F iscal da Santa Casa ele Miseri­
córdia de Presidente Prudente, declaram que em reunião de hoje examinaram o Ba­
lanço geral da Instituição, encerrado em 31 de dezemb'ro de 1961, a Demonstração das 

Contas de Resultado do Exerci cio, que .acusa.. um superavit de Cr . $ 9 .142.649,20 
I nove milhões, cento c quarenta e rois mil, seicentos e q\tarenta e nove cruzeiros c 
1'i11te centavos). Declaram outrossim que examinaram os livros dê'.monstração rle 

I I ' 

;r eceita e despesa, contas bancárias demais documentos relativos tambeé 

ao exercício de 1961, verificando ainda que o saldo de Caixa do Hospital em 
31-12-61, estava representado também pe- los cheques seguintes: prefl!itura Municipal 

de Anhumas ·no valõr de C1·. $ 20.000,00; ~ Prefeitura Municipal de Iepê, Cr.$10.000,00; 

Prefeit•u·a Municipal de Piquerobi, Cr. ~ 5.000,GO e os cheques n..o 716586 e 691187 

t;Ontra o Banco do Brasil S . A., emitidos · pela Delegacia Federal da Criança, sendo 

0 pnmeiro no valor de Cr. $ 99.312,00 e o '.segundo Cr. $ :\..000.000,00, totalizando C r·$ 
1.134.iH2,00, recebidos nas últimas horas: do ano de 1961, não havendo tempo para 

deposita-los em estabelecimento bancário~ cujo expediente já se encont1:avam encerra 

dos, e achando tudo na mais perfeita or- dem e exatidão, são de. parecer que as 
contas da diretoria devam ser aprovadas; :pela Assembléia ·peral dos só~i.os_ E assim 

estando todos de acôrdo, assinam a pre,- _,.sente ata. ~ ..._ r.. 
P residente .Prudente, 16 ele nmrço de 1962. . • ! .. 

a,. ) .João Pires dE> Campo·s Presiden.te; Moacyr ~ firanria ~ \,._ 
:Franklln de Souza \ \ Hi•·osJú 1~o~hio j, ! \. , ,. . 

Salvado1· ~Iiti<liero ~ _. / 
IMPORTANTE : Todas as peças do presente t<ala nç';; e re: ;pectivo.s documentos estarão 

a disposição dos interessead:Js, no escritóri.A> da. Au<iitora e Organiza­
ção Camargo, à Rua Joa.;Juim Nabuc -p n.o 571. - 2.o andar. 

Autorizamos a p ubCicação l ! < \ 

Presidente Prudente, ll l de março lde 1962. ~ \ ~., 

p / Santa Casa de Misericórdia de Presidente. 'Prudente \" 
as.) João Baptista l\:Iojura. Camn rgo ti 

- ---~"1 

'" 

f~!:":~.~"-
... .f\4.s .texen~-·~ 
~ores ovtorlzodos ~~ c_~\ 
1racterlsticas de quotide~d.e 
~dos ródios e fonógrafo•·. 
I r 
'do linho ~ 

·~:2?·~ 
,~.. . .. .:c tf'ateQ c!~ otualidodel~ 

,,.............. f _ .. . 



0-Corinth" ns li ui dou 
• o pr .enCIOSO 

Depois <las discutidas dispu teceu. Fazendo valer sua mai-

tas em Presidente Prudente e 
Tupã, na fase de classificação 
da Copa SãS Paulo, grupo X, 

alvi-negro e tricolores foram 
chamados para um.a «negra>> 
no Bélissimo estâdio Ubaldo 

Medeiros em Baurú, para de­
cidir a quem caberia o direi­

to de continuar lutando na 
c.:mpetição que mdb'iliza tô­
das as equ~pes profissionais 

do estado. 
Os resultados até certo pon 

\to anormais registrados an­
teriormente, criaram no Tupã 
F. C. audaciósas pretenções. 

Assim é que domingo em Bau. 
rú, lâ se encontrava grande 
número de tcrcedores Tupã-3n­

ses crentes num sucésso da 

sua representação. 
Todavia, não seria neces­

sário um estudo mais profun­
do para chegar-se a conclu­
são que o Corinthians era su­
perior e poderia alcançar um 
triunfo, inclusive amplo. 

or categoria, o alvi-negTo go­
leou por 6 tentos a 3 e, se 
chegou a sofr~r tres t entos, 
foi mais em função do de:o;ca­
so da retaguarda qne facili­
tou, do que propriamente por 

qualidades dos ·avantes trico­

lores. 
Já na primeira fase o pla-

card apu:1tava 2 a O para o 
Corinthians, com tentos de 
Paulinho aos 14 e MilLm aos 
21 minutos. N<J. fase comple­
menta r a marcha da contagem 
obedeceu a seguintz órdcnl 
I--'aulinho aos 17, Zé Amaro 
aos 22, Sabirú (contra) aos 
25 e meio, Armandinho aos 
27, Jonas acs 30, Chuvisco 

aos 34 e Paulinho aos 43 mi­

nutos . 
Eis corno alinharam as e­

quipes. O Tupã F. C. com: 
Xisto; Ne:;tor, Dadico c Nerí 

CTchécoJ ; Romualào e Fa­
bião; Armandinho (Chuvis 
co), Capelóza, Du.:!a, Elson 

E foi o que realmente acon- (Armandinho) e Wal:lo. 

--upa 
O Corinthians com; Acosta; 

Luizinho, Cotia e Sabirú; 
Joã.ozinho e Ipojucan; Teoto­

nio, Paulinho, JO!nas, Zé A­

Amaro e Milton l J o tinha)-

Arbitragem cheia de falhas 
foi do sr. Domingos Sanmar-

co e a renda foi bôa, somando 
92.700,00. Está agóra o alvi­

negro classificado para as 

disputas com o Dracena. O 

plimeiro encontro, eomo é 

sabido será na proximo do­
mingo na _<\!ta Paulista. 

Na Av. Marcondes 

LÍQU1DO 

~iada off~~,~~'~i~~~~o.· ta~,~~•ou P.~ lO~!~'~'~õgo 
çao para as di:;putus na Di vi- . - •. .. propuo campo, verg-ando-se não, chegou a forçar, a impôr 
são Especial a Prudentina 1 pe a contagem de 4. tentos a 2. realmente todo o seu pode-
qu~ na última quinta-feira 
conhecera o poderio da Fer-
rctviária em Araral!uara, sen-

Diga-se de passagem, 0 rio. 
conjunto da «morada do sóh Visto esta, que falta m.uita 

coisa à equipe treinada por que marcou dois tentos em 

-------·--------- Armando R engané.schi, para 

enfrentar um :::ertame como é 

i\lea r D a a 
e Regatas. 

Os afeanos r eceberão por 

Os jogadores da Ferroviâ- hoje quando em onibu:o pró­

ria de Araraquara permane- prio seguiram para Londri­
ceram hospedados no Hotel na, onde amanhã se refronta­

Presiclente até a manhã de rão com o Londrina Futebol 
essa exibição a quantia de 

15 O mil cruzeiros livres, 
I 
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DIP.ETOR: DR. HAROLDO F. CERAVOLO 

Clínica Médico~Cirurgica 
J..ABORATORlO RAIO X 

TRANSFUSõES DE SANGUE 

1\IEDICINA E CmL'"RGIA DE URG:f:NCL-\. ·• 

ASSIST:tNCIA A 1\L\.Tl<~RNIDADE 

:MÉDICO DE PLANTAO A QUALQUER HORA DO DL\ :m' A NOITE 

DR. JACOMINO L. CER.AVOLO 
DR. ~AROLDO 1=. ERA YOLO 

CIRURGU t1ERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRiOIA 

DR. CLAUDIO DE AZ~REDO PAIJOJ 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICUI .. AÇõES 

CLINICA DE FRATURAS 

Siqueira Campos, .790 - Fone,1022 

PRONT -10 o 
D A E NOITE 
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on i a o de. Especial. 
Dudú abriu a contagem a:JS 

8 minutos, semlo que aos 10 

-----~~---------------------------------------------

fru~eulina nau licnn com Waltin~o 
Palestrando com o sl". Amil 

car Mazzei Guimarães, este 
informou-nos qu e seu clube 
resolveu abrir mão da con-­

quista dv avante \Va ltinho. 

Não porque este não seja um 

bom jogador, mas porque a 
quantia solicitada pelo clube 
de Marília, é muilo elevada. 

'D \GUE COM CHEQUE 

rRUD&N ANK 

1 
O NOSSO BANCO _ _ _____: 

MOCA • Prr•cisa-se de uma que tenha hôo caligi·aíia pura ser· 

Vt>ii;(ls gerais {le escritório. AY·':!nlda Brasil, 1248 

TYRESOLES 

.._ 

A 
Preeisa-s<J para trabalhar em Consultório Dentario 

Dirigir-se a Av. Ce>l Marcon:les, 1522 com Dt'. Layer. 

Vendedor( a) 
Precifa-se. - Tratar à rua Dr. Gurgel n.o 130 - Conjunto 

2 . Cem o sr. Jo!!é 

PO 

ESPIRAIS 

orçar para vencer 
Peixinho aume'ltou para 2 a 
O, placarcl da primeira eta­
pa. Na fase derradeira, Beny 
a 1 minuto, aos 11 \Valtinho, 
aos 14 Rubens (penal) e ao,; 

16 Mário, encerrando o pla­
card de 4 para a Ferroviária 

2 para a Prudentina. 
Alinhcu o trico,lot· com: 

Glauco; Vicente, Celso e Ro­
berto; Fernanc inho e Maurí 
(Thomaz); Re~inaldo (Tho­

maz), Adhemar (Vi'altinho 1, 

Waltinho (Glaudiol, Rubens 

tl Ruiter. 
A Ferroviária com: Tóni­

nho; Ismael, Antoninha e Zé 

Maria; Dudú e Mário; Pei­
xinho, Laérte, Parada., Ba.z­

zani e Beny. 
Aos 35 minutos do seg-un­

do t empo, Mauri e Parada fo; 
ram expulsos de :::ampo. "Diri­

g iu· o encontro c sr. Anacléto 

Pietrobon com regular traba­
lho. A renda, mesmo com o 
ma•l tempo r einante somou , 

Cr. $ 219.250,00. 

------ BOLETIM INFORMATIVO DA 

~omissão . ~entrai ~e ~s~ortns 
tá evidenciando esforços junto 
ao senhor Prefeito para que seja 
dada urna verba especial para 
cada Grupo Escolar. 

Hoje a equipe de Voleibol da 
Comissão Centràl ele Esportes 
estará iniciando · seus treinamen­
tos para a partida que deverão 
realizar dia 31 destt, mês 
na cidade de Ad.amantina: 

Os elementos convocados são:' As equipes de Bola ao Cesto 
Beleza _ Antonio Luiz _ Jair _ Masculino e Futebol de Salão da 
Juca _ Lauro _ Roberto- :___ U- Comissão Central de Esportes 

birajara - AbiHo - Dalmo. 
Os treinament.Ds serão realiza­

dos na quadra da Prudentina as 
22 horas. · 

Dia 24 de março serâ realizada 

como tambem o Voleibol esta-
rão dia 31 de março na cidade 
de Adamantina onde enfrenta­
rão naquela cidade as equipes 
nas mesmas modalidades nos 
festejos de aniversario. 

r . a segunda partida pelo Trofeu 
Barldeirantes na fase Municipal -

11
------

---- --~-

N "o tlf'l·xes par~ depois 
entre as equipes do Volks;wagen li - ~ 
e do Dínamo cuja partida está o que pmles fazer ag·o-

!I 
11 

rnarcada para as 20,30 horas na 11 ra. Muitas veze~>, o mo-li m -nto d · fazer alguma 

tt 
ti 

il 
li 
li 
li 
11 

q\}adra da Prud.entina. li . coisa 6 unlco na vida. 
11 Depois, não surgl.rá, 
11 mal!, outra oportunl-Este ano os JOGOS INFAN­

TIS DA PRIMAVERA será es-
petacular pois o Presidente da 
Comissão Centra;l de Esportes es-

Premia.do o 
Pelo mágnifico triunfo 

em B aurú, alijando o Tupã 
F . C. das disputas da ·Copa 
São Paulo, os rr.osqueteiros 

.fôram premiados - co"m 2 mil 

il da'1e 

---
Corinthians 

cruzeiros. Bicho dos mais m~ 

recidos, levando em conside· 
ração a im,9ortãncia do es­
petáculo e . a conduta dos trei­

nados de Martin Carvalho . 

1nstit11to de Idiomas Yaziui 
Acham-se abc,rta.:o; as matriculas para 

o I.o e 2.o e~tágio. Tnrmas novas e 11· 

mltada's. Av. Mel. Marcondes, 1119, das 

9 às 11 a llas 14 às 16 horas. 

--


